


INFORMAÇÕES SOBRE O CEARÁ
ÁREA

POPULAÇÃO

FORTALEZA - CAPITAL

PRINCIPAIS SETORES

148.825 km² com 184 municípios.

Urbana: 6,3 milhões;

Rural: 2,1 milhões.

5ª maior cidade do Brasil;

9ª cidade em potencial de consumo.

Indústria                Comércio

Energia                  Serviços

Mineração              Agronegócio



ADECE
A Agência de Desenvolvimento do Estado do Ceará S.A., Sociedade de Economia 

Mista sob o controle acionário do Estado do Ceará, criada pela Lei nº 13.960, de 

04 de setembro de 2007 e constituída pela Assembleia Geral de 28 de setembro 

de 2007, é uma Sociedade Anônima regida pelas disposições da Lei das 

Sociedades por Ações, por este Estatuto e pela legislação especial que lhe for 

aplicável, vinculada à Secretaria do Desenvolvimento Econômico (SDE).

Foi criada pelo Governo do Estado do Ceará com a finalidade de executar as 

políticas e diretrizes oriundas da Secretaria do Desenvolvimento Econômico.



ADECE
Cabe à Adece a execução da política de desenvolvimento econômico, industrial, 

comercial, de serviços, agropecuário e de base tecnológica, articulando-se com os 

setores produtivos e atraindo e incentivando investimentos, além de criar 

condições para a competitividade dos setores econômicos do Estado do Ceará.

A Adece atua nas áreas de mineração, indústria, agronegócio empresarial, 

comércio, serviços e energia.

Áreas de atuação



ADECE

- Executar ações elaboradas pela Secretaria do Desenvolvimento Econômico;
- Divulgar o potencial socioeconômico do Ceará e seus produtos característicos;
- Elaborar e divulgar estudos e oportunidades de investimento para 
empreendedores interessados em investir no Ceará, bem como oferecer a 
infraestrutura necessária para implantação ou ampliação das atividades 
produtivas;
- Capacitar e promover seus recursos humanos, visando melhorar a 
competitividade da economia cearense nos mercados nacional e internacional;

Competências



ADECE

- Estimular o crescimento econômico do Ceará por meio da participação no 
capital de sociedades industriais, comerciais, agrícolas, agroindustriais e de 
serviços;
- Estimular e participar de Parcerias Público-Privadas (PPPs);
- Participar de fundo de capital de risco que invista em empresas de base 
tecnológica ou em empresas emergentes, que tenham elevada relevância para a 
economia cearense;
- Adquirir cotas de fundos mútuos de investimentos em empresas emergentes;
- Instituir câmaras setoriais ou grupos de trabalho compostos por integrantes do 
governo do Estado e do setor produtivo.

Competências





CÂMARAS SETORIAIS
O que é uma Câmara Setorial?

Objetivos das Câmaras

É um Órgão colegiado, composto por representantes da cadeia produtiva, 
entidades vinculadas ao governo, academia, instituições financeiras e outras 
organizações com atuação no setor, que tem por finalidade propor, apoiar e 
acompanhar projetos prioritários e ações, visando o desenvolvimento 
sustentável de um setor produtivo.

• Identificar entraves e oportunidades do setor, visando apresentar 
propostas de projetos e soluções ao desenvolvimento de uma cadeia 
produtiva;

• Introduzir a organização dos elos falantes;
• Facilitar mecanismos de governança da cadeia produtiva.



25 CÂMARAS SETORIAIS + 1 FÓRUM

• Mel;
• Caju;
• Ovinocaprinocultura
• Tilápia
• Trigo.

• Carnaúba;
• Leite;
• Frutas;
• Flores;
• Camarão;

• Mineração;
• Eventos;
• Energias Renováveis;
• Saúde;
• Reciclagem;
• Logística;
• Tecnologia da Informação;
• Comércio e Serviços;

• Metalurgia, metalmecânica e eletroeletrônica;
• Audiovisual;
• Imobiliária;
• Vestuário;
• Química;
• Automotiva;
• Comércio Exterior

• Fórum Permanente de Jovens 
Empresários do Ceará



PÓLO INDUSTRIAL E TECNOLÓGICO 
DA SAÚDE Ambiente industrial e de pesquisa, 

desenvolvimento e inovação, que irá dotar o Ceará 
de um complexo da saúde forte e inovador,  
através da sinergia  entre as  empresas que o 
compõem, o setor público e a academia.
- Localização: Eusébio (próx. a Fortaleza);
- Área: 73 ha.

Empresas Âncoras
FIOCRUZ  (Centro de Formação, Pesquisa e Desenvolvimento) 

BIO-MANGUINHOS (centro Tecnológico de Plataformas Vegetais 
para Desenvolvimento e Produção de Imunobiológicos)

Centro de Tecnologia da Informação – Renato Archer



PÓLO INDUSTRIAL E TECNOLÓGICO 
DA SAÚDE



PÓLO INDUSTRIAL E TECNOLÓGICO 
DA SAÚDE

FIOCRUZ

OBRAS DE 
INFRAESTRUTURA DO 
GOVERNO DO ESTADO 

- Construção da CE 010

- Estação de Tratamento de Água

- Estação de Tratamento de Esgoto

- Energia

- Vias Internas



COMPLEXO DO PECÉM – PLANO DIRETOR
SETOR 01 – 1.935,8 ha
• Termelétricas;
• Siderurgia/ZPE (CSP).
SETOR 02 – 2.784,4 ha
• Refinaria;
• Polo petroquímico / Distribuição de derivados.
SETOR 03 – 2.288,53 ha
Industrial.
SETOR 04 – 3.004,25 ha
• Áreas institucionais;
• Áreas de serviços;
• ZPE.
TIC – 202 ha
• Terminal intermodal de cargas;
• Trancagem de combustível.



EMPRESAS NO COMPLEXO DO PECÉM

QUANTIDADE: 27
 16 operando
 10 em implantação
 1 com protocolo

TOTAL DE INVESTIMENTOS: R$ 29.759.121.300,00

TOTAL DE EMPREGOS: 23.413



COMPAINHA SIDERÚRGICA DO PECÉM
• Parceiros: Aço Dongkuk / Vale S.A. / Posco;
• Investimento: U$$ 6,5 bilhões;
• Produção: 3 milhões toneladas/ano placas de 
aço;
• Expectativa de operação: 2016;
• Aumento de R$ 9,3 bilhões (6%) no PIB – CE; 
• Mais de 40.000 pessoas contribuíram de 
alguma forma para a construção da CSP;
•  Geração de empregos:
  Construção - 23 mil diretos e indiretos;
  Cerca de 10.500 pessoas trabalham hoje na 
construção da CSP;
  Cerca de 12.000 empregos indiretos serão 
gerados na cadeia de fornecedores da CSP.



COMPAINHA SIDERÚRGICA DO PECÉM



SIDERÚRGICA LATINO AMERICANA - SILAT
• Investimento: R$ 700 milhões; 
• Geração de empregos: 1.000 diretos e 

3.000 indiretos;
• Produtos: vergalhões, malhas e fio 

máquina;
• Operando.



ZONA DE PROCESSAMENTO DE EXPORTAÇÃO

•  Área: mais de 4.271 ha;
•  Isenção de impostos;
•  Exportação de 80% da 
produção;

•  Principais empresas:  
CSP/VALE/White Martins;

•  Empresa gestora: ZPE-CE;
•  Localização: CIPP;
•  Aumento de 12% no PIB - 
CE;

•  1ª ZPE operando no Brasil.



AGRONEGÓCIO – PRODUÇÃO IRRIGADA

•200 mil ha de área irrigável;
•91 mil ha de área irrigada (46%);
•402 ha de flores, 41 mil ha de frutas e 10 mil ha 
de hortaliças;

•Pronto para irrigação (perímetros irrigados): 
20,000 ha;

•Flores: 2º exportador nacional;
•Frutas: 3º exportador nacional;
•Novos produtos: maçã, pera, ata, graviola, 
morango e figo.



AGRONEGÓCIO – PÓLOS DE PRODUÇÃO

• 8 Pólos com 88 municípios (80,9%);
• Rebanho bovino: 2,0 milhões cabeças;
• Vacas ordenhadas: 580,4 mil;
• Produção: CE - 494,0 milhões de litros - 3º 
NE e 14º do Brasil (BR – 32,3 bilhões litros);

• Captação p/ indústria: 250,00 milhões de 
litros (50%);

• Produção em todos os municípios (184);
• Valor Bruto da Produção (VBP):
   R$ 464,8 milhões;
• 45 agroindústrias de leite em 25 municípios.

PRODUÇÃO DE LEITE (2014)



AGRONEGÓCIO – PÓLOS DE PRODUÇÃO

PRODUÇÃO DE FLORES (2014)
•  5 Pólos com 28 municípios;
•  2º exportador de flores do Brasil;
•  Área: 402 hectares;
•  Valor – VBP: R$ 154 milhões;
•  Exportações: US$ 4,0 milhões.



AGRONEGÓCIO – PÓLOS DE PRODUÇÃO
PRODUÇÃO DE CAJU (2014)

•1º produtor e exportador do Brasil;
•6 pólos com 69 municípios (90,0% 
da produção);

•Área: 410.032 hectares;
•Produção: 153.627 toneladas;
•VBP: R$ 265 milhões;
•Exportação (2014): US$ 74 
milhões (5º produto da pauta 
cearense), tendo exportado US$ 
182 milhões em 2010,  quando foi 
o 3º produto da pauta cearense.



AGRONEGÓCIO – PÓLOS DE PRODUÇÃO
PRODUÇÃO DE MEL (2014)

•8 Pólos com 135 municípios;
•77 associações de produtores;
•Área: 410.032 hectares;
•1.932 toneladas de produção;
•6 empresas com SIF;
•Valor Bruto da Produção 
(VBP): R$ 12,3 mi;

•5º exportador do Brasil;
•Exportações: US$ 10 milhões 
•2º exportador do Nordeste.



AGRONEGÓCIO – PÓLOS DE PRODUÇÃO
PRODUÇÃO DE CAMARÃO (2014)

• 5 Pólos com 23 municípios;
• Empregos diretos: 16 mil;
• Produção: 40 mil toneladas – 
 2,3 ciclos;
• Valor Bruto da Produção (VBP): 
 R$ 440 mi;
• CE – 1º Produtor nacional de camarão 
cultivado;

• Aracati, Acaraú, Beberibe e Jaguaruana 
são os 1º, 2º, 3º 4º produtores 
nacionais;



AGRONEGÓCIO – PÓLOS DE PRODUÇÃO
PRODUÇÃO DE TILÁPIA (2014)

• 6 pólos em 55 municípios em 60 açudes;
• Empregos: 1.500 (Produtores individuais e 

130 associações;
• Produção: 36 mil toneladas; 
• Valor Bruto da Produção (VPB): R$ 220 mi;
• CE – 1º Consumidor e 2º Produtor nacional;
• Jaguaribara e Orós – 1º e 2º municípios 

produtores nacionais;
• Potencial de produção do Ceará: 200 mil 

toneladas e exportações de US$ 100 mi/ano.



AGRONEGÓCIO – PÓLOS DE PRODUÇÃO

PRODUÇÃO DE CARNAÚBA (2013)

• 7 pólos em 83 municípios;
• Produção de Cera: 2.109 t 
• Produção de Pó: 5.662 t; 
• Exportações (2014): US$ 66,8 
    milhões 6º produto da pauta;
• Empresas beneficiadoras: 10;
• Ceará – 1º produtor e 2º 

exportador nacional.



AÇÕES E PROJETOS 
EM ANDAMENTO

Projeto em parceria com a EMBRAPA E 
BNB, inédito no Brasil: experiência de 
produção de madeiras para abastecer o 
Pólo moveleiro de MARCO.
Pólo Moveleiro de Marco – APL de Marco 
8º maior polo de móveis do País com 28 
indústrias – 1500 a 2.000 empregos. 
Importam quase 100% da matéria-prima 
do Pará, Bahia e sul do país. 
Venda 95% mercado interno e 5% 
exportação.

PROJETO - TESTE E SELEÇÃO DE
ESPÉCIES ARBÓREAS



AÇÕES E PROJETOS 
EM ANDAMENTO

PROJETO - AVALIAÇÃO DE CULTURAS 
ALTERNATIVAS  PARA O CEARÁ.

Participação no Projeto de Avaliação de 
Culturas de Clima Temperado e Tropical 
no Ceará, em parceria com a Embrapa, 
UNIVALE e BNB, que implantou e está 
avaliando o desempenho agronômico de 
maçã, caqui, pera e  cacau, para 
promover a diversificação de culturas nos 
pólos irrigados.

FRUTAS DE CLIMA TEMPERADO E TROPICAIS



ITATAIA – FOSFATO E URÂNIO
•  Usina Itataia, em Santa Quitéria, concentra a 
maior jazida de urânio do país;

•  Recursos:
Reservas lavráveis de fosfato: 9 milhões 
toneladas

Reservas lavráveis de urânio: 80 mil toneladas;
Investimentos na cadeia de enxofre;
Reservas de calcário : 300 milhões ton.

•  Investimento: R$ 795 milhões para extração de 
fosfato (240.000 ton/ano) e de urânio (1.500 
ton/ano );

•  Situação: Aguardando liberação de Licença 
(IBAMA).



 EXPORTAÇÕES NO CEARÁ



 AÇÕES 
2015



Participação em 18 feiras, eventos, 
congressos, encontros e rodadas de negócios



Implantação de 3 novas Câmaras Setoriais: 
Automotiva, Química e Comércio Exterior



120 reuniões em Câmaras Setoriais



Lançamento do Balcão do Investidor

http://www.adece.ce.gov.br/index.php/balcao


Lançamento do Oportunizar

http://www.adece.ce.gov.br/oportunizar


Reuniões de acompanhamento de obra e gestão 
do Polo Industrial e Tecnológico da Saúde - PITS



Realização da oficina "Modelos de Gestão para o 
Polo Industrial e Tecnológico da Saúde - PITS“, em 

parceria com o Ministério da Saúde e Fiocruz



Monitoramento do Fundo de Desenvolvimento 
Industrial - FDI 



Entrega do projeto do Mercado de Comercialização 
de Flores e Plantas Ornamentais à Secretaria da 

Agricultura, Pesca e Aquicultura - SEAPA



Projeto Estudo das Águas, em parceria com o 
Instituto Centro de Ensino Tecnológico - CENTEC



Elaboração do Projeto “Implantação de um Programa de 
Economia Verde no Estado do Ceará”, em parceria com o 
Ministério da Ciência e Tecnologia, Secitece, Seapa, UFC, 

Embrapa, DNOCS



Elaboração do Projeto “Proposta de Ação de 
Desenvolvimento da Caprinovinocultura no Estado do 

Ceará” 



Elaboração do Plano Diretor de Agricultura 
Irrigada, em parceria com o Ministério da 

Integração



Projeto de Cultura de clima temperado, em 
parceria com a Embrapa e Univale



Projeto teste e seleção de espécies arbóreas para 
indústria moveleira do Marco, em parceria com a 

Embrapa



Plano de desenvolvimento da cadeia produtiva do 
caju, em parceria com a Câmara Setorial do Caju



Estudo para combater praga “Cryptostegia 
Madagascariensis" na carnaúba, parceria com a 

UECE



Relatório estatístico anual da produção 
agrícola cearense e das exportações



Programa Leite Ceará, parceria com 
produtores, indústrias, Faec, Agropolos e 

Sebrae



Estudo do desenvolvimento de citricultura 
no estado do Ceará



Apoio técnico para pequenos carcinicultores, em parceria 
com a Associação Brasileira dos Criadores de Camarão - 

ABCC



Cooperação técnica com a Associação 
Brasileira dos Criadores de Camarão - ABCC



Estudo Técnico para a viabilização da inclusão da 
carcinicultura no programa Água Doce do 

Ministério do Meio Ambiente, parceria com a SRH



Viabilização de novas empresas na área do 
CIPP



Entrega do imóvel reformado e ampliado 
para empresa Serrota Calçados, em 

Pentecoste

380 empregos 
diretos



Inauguração de empresa Mirante Vegetais, 
em Carnaubal



Construção de uma unidade industrial em Brejo 
Santo, empresa Dilly Nordeste Indústria de 

Calçados Ltda

2.500 
empregos 
diretos

Valor do investimento: 
R$10.241.184,77



Construção de uma unidade industrial em 
Quixeramobim (Uruquê), empresa Aniger Nordeste 

Ltda

Valor do investimento: 
R$2.243.137,65



Construção de uma unidade industrial em 
Senador Pompeu, empresas Senador Pompeu 

Calçados Ltda

Valor do investimento: 
R$2.601.362,04



Construção de uma unidade industrial em 
Tauá, empresa Alltex Indústria e Comércio de 

Látex

Valor do investimento: 
R$2.653.687,67



Serviço de infraestrutura da Cidade do 
Atacado, 2ª etapa

Valor do investimento: 
R$5.986.396,58

700 empregos 
diretos



Terraplenagem para viabilizar a instalação de 
duas unidades industriais, em Caucaia e no 

Eusébio



Participação no Planejamento Estratégico



Participação no Programa de 
Desenvolvimento Regional - PDR



Participação no Plano Plurianual - PPA



Visitas de Embaixadores



Articulação com entidades governamentais e
 não governamentais



Recepção a empresários e investidores



Visita de Diretores da ADECE à empresas



Visita de Diretores da ADECE à SILAT



Visita ao Instituto Renato Archer, em 
Campinas



Encontro Ceará / Canadá - TIC



Encontro do Governador Camilo Santana, 
ADECE e setores produtivos



Encontro com Prefeitos



Parceria com o IPECE, IDECI, DAE e DER



Programa Um Mar de Ideias – La Spezzia 
/Itália

Pecém / Ceará



Desenvolvimento do Projeto arquitetônico 
Polo Metal Mecânico de Tabuleiro do Norte



Entrega do estudo de viabilidade econômica 
para o novo Aeroporto Internacional do 

Ceará



Participação no Grupo de Trabalho da 
Transferência 

da Tancagem para o Porto do Pecém
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